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Edson Agatti, diretor da Hayek College: “Falar inglês é fundamental”

Laysa (esquerda), 19 anos; e Maria Vitória (direita), 21, estudam engenharia de software no Uniceplac

Paulo Almeida

Larissa Alves

Marco Secco explica que essa 
capacitação em tecnologia pode 
ser feita nas escolas da indústria, 
como o Senai e o Serviço Social da 
Indústria (Sesi), assim como no 
Instituto Federal (IF), em escolas 
técnicas do Governo do DF (GDF) 
e outras instituições de educação 
profissional. O diretor do Senai DF 
vê com otimismo as metas para 
formação de trabalhadores: “Te-
mos infraestrutura e equipe técni-
ca adequadas, então, enxergamos 
isso como um desafio realizável.”

Laysa Assunção, 19 anos, é 
estudante de engenharia de soft-
ware no Uniceplac e estagia na 
área de desenvolvimento fron-
t-end e design. Ela conta que 
sempre teve interesse pelo cam-
po da tecnologia, e a escolha pe-
lo curso veio não só pela paixão 
e curiosidade, mas também por 
perceber as demandas do merca-
do. “Principalmente pelo fato de 

que a tecnologia está movimen-
tando e trazendo constantes me-
lhorias para os setores, isso gera 
uma necessidade de mais pro-
fissionais qualificados para lidar 
com essas mudanças”, diz.

Por isso, Laysa está investin-
do na capacitação para alcançar 
o sonho de ter um emprego está-
vel em sua área de interesse, ven-
do os concursos públicos como 
boas opções. “Meu estágio tem 
me proporcionado experiências 
e competências importantes pa-
ra o meu crescimento profissio-
nal, então acredito que estou me 
preparando bem”, compartilha. 

Assim como Laysa, Vinicius 
Magalhães, 20 anos, escolheu a 
área de TI por afinidade, versa-
tilidade de atuação, dinamicida-
de e inovação. Atualmente, ele 
faz estágio em suporte técnico 
e infraestrutura de TI e conside-
ra que a exigência das empresas 

pela capacitação o impulsiona 
na busca por expandir seus co-
nhecimentos. “O estágio é um 
momento de aprender na prá-
tica e entender melhor o que se 
passa no mercado de trabalho, 
então estou preparado para me 
aperfeiçoar cada vez mais na 
área tecnológica”, conta. 

Perfil profissional

Em um mercado de traba-
lho que valoriza habilidades 
ténicas podem surgir dúvidas 
quanto ao tipo de perfil pro-
fissional mais procurado pelas 
empresas nesse ramo. Para Gil-
mar Lucena, as palavras-cha-
ve são aprendizado contínuo 
e iniciativa. “O profissional de 
tecnologia de hoje foge aos es-
tereótipos tradicionais do nerd, 
antissocial e que é bom em ma-
temática. Esse setor precisa de 

profissionais dinâmicos, que 
saibam trabalhar em equipe 
e estejam dispostos a propor 
ideias e melhorias”, defende.

Edson Agatti, professor na 
área de tecnologia e diretor-exe-
cutivo da faculdade interna-
cional Hayek Global College, 
percebe uma “corrida do ouro” 
entre as companhias, que bus-
cam competências técnicas vol-
tadas para lógica, programação, 
inteligência artificial, ciência de 
dados, cibersegurança e outras, 
mas também boa comunicação 
oral e escrita, trabalho em equi-
pe, pensamento crítico, visão es-
tratégica e networking.

“Falar inglês é fundamental, 
porque quem consegue se conec-
tar globalmente tem mais chan-
ces de crescer e acessar oportuni-
dades. Além disso, é importante 
expandir os conhecimentos pa-
ra além da tecnologia, pois isso 

facilita a adaptação às tarefas e 
traz mais clareza sobre as deci-
sões”, explica o professor.

Maria Vitória da Silva, 21 
anos, também estudante de enge-
nharia de software no Uniceplac, 
conta que sua primeira opção de 
curso era odontologia, mas a de-
cisão pela engenharia veio ao se 
dar conta das oportunidades de 
emprego e de crescimento profis-
sional. Para ela, que está estagian-
do na área de suporte técnico, a 
tecnologia da informação pode 
abrir portas no mercado de traba-
lho, porque “novas funcionalida-
des surgem o tempo todo.”

Porém, Maria Vitória reconhece 
que, para se destacar e aproveitar as 
oportunidades, é preciso dedicação 
e disposição para aprender. “Como 
ainda não finalizei a faculdade, sei 
que há muitos desafios e conheci-
mentos que preciso adquirir. No 
entanto, estou disposta a enfrentar 
esses desafios e crescer profissional-
mente com cada experiência que a 
área de TI me proporcionar”, relata. 

Para o futuro na carreira, a 
estudante deseja ser aprovada no 
concurso da Polícia Federal para 
o cargo de perita criminal federal 
em tecnologia da informação, o 
que, para ela, representará “uma 
mudança significativa na minha 
vida pessoal e profissional, por 
isso estou me dedicando para 
que isso se torne realidade em 
um futuro próximo”, expõe.

* Estagiária sob a supervisão de 
Marina Rodrigues

Leia mais na página 4.


